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Introdução
O presente estudo trata de uma pesquisa acerca da prevalência de sintomas ansiosos e 

depressivos em homens sob custódia na cidade de Tubarão (Santa Catarina) - Complexo 

Prisional de Tubarão, Penitenciária Masculina de Tubarão. Destaca-se que as pesquisas que 

discutem sobre a saúde dos detentos são, de fato, recentes, não só no Brasil, mas em todo o 

mundo.

No atual cenário de saúde, aponta-se para a incidência de casos de transtornos mentais 

persistentes no Brasil, a qual possui a estimativa de 10 a 15% na população carcerária, valores 

superiores aos 2% de quadros associados à depressão e ansiedade na população em geral do 

país. Isso demonstra de forma clara a importância da pesquisa em análise, visto que se torna 

necessária a discussão sobre uma realidade tão pertinente relacionada à saúde dessa 

população. 

Os agravos à saúde mental concernentes à experiência de privação de liberdade são 

gigantescos e têm chamado a atenção de diversos pesquisadores da área. Logo, o estudo atual 

propõe uma análise da prevalência de sintomas ansiosos e depressivos em homens 

encarcerados associados a diversos fatores sociodemográficos.

Objetivos
OBJETIVO GERAL:

Verificar a sintomatologia depressiva e ansiosa em homens encarcerados em uma cidade do sul 

de Santa Catarina.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Identificar o perfil sociodemográfico dos homens encarcerados em uma cidade do Sul de Santa 

Catarina;

Avaliar a sintomatologia depressiva em homens encarcerados em cidade do Sul de Santa 

Catarina;

Verificar a sintomatologia ansiosa em homens encarcerados em cidade do Sul de Santa 

Catarina;

Analisar a possível associação entre a sintomatologia depressiva, a sintomatologia ansiosa e o 

perfil sociodemográfico dos homens encarcerados em cidade do Sul de Santa Catarina.

Metodologia
Os dados utilizados neste estudo são provenientes de uma pesquisa de delineamento 

transversal realizada com homens acima de 18 anos, encarcerados em regime de privação total 

de liberdade, em um presídio masculino localizado no bairro Bom Pastor, na cidade de Tubarão, 

no estado de Santa Catarina. A pesquisa foi conduzida no segundo semestre de 2024, 

envolvendo 115 homens.

A amostra foi definida por conveniência e os critérios de inclusão foram homens maiores de 

idade, em situação de privação de liberdade, que concordaram em participar do estudo, 

excluindo aqueles que apresentaram déficits cognitivos que impossibilitaram o preenchimento 

dos questionários. Para a coleta de dados, foram utilizados três instrumentos principais: um 

questionário sociodemográfico de 22 itens, a Escala de Avaliação de Depressão de Hamilton 

(HAM-D) e a Escala de Ansiedade de Hamilton (HAM-A).

A HAM-D, composta por 17 itens, em que pontuações de 0 a 7 correspondem a ausência de 

depressão; escores de 8 a 13, depressão leve; escores de 14 a 18, depressão moderada; 

pontuações de 19 a 22, depressão grave e escores ≥ 23, pacientes com depressão muito grave, 

foi utilizada para mensurar a gravidade dos sintomas depressivos. Enquanto a HAM-A, com 14 

itens, avaliou os sintomas de ansiedade. Estabeleceu-se os valores limítrofes da seguinte forma: 

0 a 17 classifica-se como ausência de ansiedade; 18 a 24, ansiedade leve; 25 a 29, ansiedade 

moderada; e igual ou superior a 30, ansiedade grave.

Na descrição dos dados foram utilizadas frequências absolutas (n) e relativas (%) para variáveis 

qualitativas e medidas de tendência central e dispersão para as quantitativas. A normalidade foi 

identificada pelo teste de Shapiro-Wilk. A existência de associação foi avaliada por meio do teste 

de qui-quadrado de Pearson e exato de Fisher. Nos casos das tabelas de contingência maiores 

que 2 x 2, em que se verificou significância estatística (p<0,05), utilizou-se o post hoc análise de 

resíduos para identificar as categorias com diferenças. Para a comparação dos valores médios 

foi utilizado o teste t de Student. O nível de significância usado na pesquisa foi de 5% (p<0,05). 

O programa Excel foi empregado para elaboração do banco de dados e gráficos e o software 

Stata 16.1, para análise dos dados.

Resultados

Conclusões
Os dados permitem constatar que há uma relevante prevalência de depressão e ansiedade 

entre homens encarcerados em complexo prisional de cidade do Sul de Santa Catarina, 

57,14% e 30,36% respectivamente. Verificou-se, também, uma correlação significativa (p<0,05) 

entre os transtornos mentais abordados e algumas específicas variáveis sociodemográficas .
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